Avaliação Técnica e Econômica em Propriedades Produtoras de Leite Assistidas por um Programa de Desenvolvimento
Resumo

No Brasil, a pecuária leiteira apresentou grande melhoria técnica e organizacional nas últimas duas décadas. Para melhor adoção das tecnologias geradas pela pesquisa, nesta área, várias indústrias leiteiras e associações de produtores implementaram programas de desenvolvimento técnico da pecuária, com a preocupação de reduzir os custos e aumentar a qualidade da matéria-prima e, conseqüentemente, a do produto final. Neste trabalho, avaliaram-se os indicadores técnicos, o controle e o gerenciamento das propriedades assistidas pelo Programa de Desenvolvimento da Pecuária Leiteira da Região de Viçosa-PDPL, um convênio entre a Nestlé, Universidade Federal de Viçosa (UFV) e Fundação Arthur Bernardes (Funarbe). Com base na análise dos resultados, pode-se verificar que a assistência técnica contribuiu para maior profissionalização do produtor, melhoria do potencial produtivo dos animais, diminuição do custo da alimentação, aumento da qualidade do leite e, especialmente, para o aumento da capacidade de gerenciamento da produção leiteira. Dessa forma, o incremento na rentabilidade das propriedades estudadas, resultou-se, além desses fatores, no aumento de produtividade ao menor custo possível.
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1. Introdução
Atualmente, o Brasil é o sexto maior produtor mundial de leite, respondendo por 66% do volume total produzido nos países que compõem o Mercosul. Segundo a FAO, é previsto um aumento 3,6% na produção de leite no Brasil até o ano de 2010.

Este setor é de grande relevância para a economia do País, pois, para cada real de aumento na produção no sistema agroindustrial do leite, há um crescimento de, aproximadamente, cinco reais no aumento do Produto Interno Bruto - PIB, o que coloca o agronegócio do leite à frente de setores importantes como o da siderurgia e o da indústria têxtil (Oliveira, 1999).

O agronegócio do leite, além de contribuir para diminuir a evasão rural, desempenha importante papel no suprimento de alimentos e na geração de emprego no meio urbano, por utilizar um número significativo de mão-de-obra pouco qualificada na fabricação de derivados lácteos, tais como, manteiga, queijo, requeijão etc.
Mesmo com esse cenário, o setor leiteiro, assim como a agropecuária brasileira, ainda enfrenta problemas de diversas naturezas. A herança histórica de intervenção do governo com a política de tabelamento de preços do leite, no período de 1945 a 1991, visando ao controle das taxas inflacionárias, veio desestimular o crescimento do setor, naquela época. Outrossim, até o final da década de 80, a agroempresa sobrevivia de subsídios, preços mínimos favoráveis e menor competitividade do mercado de seus produtos.

As importações subsidiadas, a falta de padronização do sistema de produção, a sazonalidade da produção brasileira, a ausência de controle dos custos de produção, o mercado informal e as altas cargas tributárias agravaram ainda mais a competitividade dessa exploração agrícola em face dos demais países produtores de leite. 

Com o fim do controle do governo, em 1992, e com a abertura econômica, os custos de produção se elevaram, devido à necessidade de investimentos tecnológicos na produção. No entanto, a falta de capacidade de investimento do produtor, uma vez que não havia concorrência no setor leiteiro, devido ao controle governamental, tornou-se um entrave no desenvolvimento desse setor. O produtor viu-se diante de um impasse, ou seja, a necessidade de investir e a falta de experiência de como investir, em que investir e quanto investir.

Muitos produtores não conhecem os seus custos de produção, e, muitas vezes, quando procuram mensurar estes custos, fazem os cálculos de forma simplificada, não considerando os custos com a depreciação, com o capital investido e a valorização dos estoques. Conseqüentemente, o resultado final é distinto do apresentado pelo fluxo de caixa. Somente será possível aumentar a receita e reduzir as despesas e custos quando se sabe onde se está gastando os recursos e onde se está gerando receitas.

É preciso que o administrador rural tenha à sua disposição os dados necessários para definir a situação econômico-financeira de seu empreendimento e trabalhe estas informações com o propósito de obter resultados indispensáveis para um gerenciamento profissional de seu empreendimento.

Um bom sistema de gerenciamento, aliado a um eficiente controle interno, permitirá ao produtor rural identificar os gastos desnecessários, as técnicas ineficientes, a ausência de organização no processo produtivo, que, assim detectados, minimizarão os fatores que estão contribuindo para reduzir a lucratividade da exploração, facilitando, no entanto, o processo decisório.

Considerando-se a importância do setor leiteiro e a relevância econômica e social da cadeia agroindustrial para o País, o objetivo desse trabalho foi identificar os principais problemas vivenciados pelos produtores leiteiros conveniados ao Programa de Desenvolvimento da Pecuária Leiteira da Região de Viçosa – PDPL, um Convênio entre a Nestlé, UFV e Funarbe, e avaliar o nível do controle gerencial dos indicadores técnicos e os custos de produção das propriedades leiteiras assistidas, comparando estes resultados com os indicadores apresentados pela pecuária leiteira do Brasil e de Minas Gerais. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Importância do Sistema de Informações Gerenciais

Nos últimos 25 anos, o mundo industrializado vive um momento de transição, ou seja, passa de uma economia industrial para uma economia de informação, e, nas próximas décadas, a informação, mais do que a terra ou o capital, será a força-motriz na criação de riquezas e prosperidade. Nesse tipo de economia, o sucesso é determinado pelo que se sabe e não pelo que se possui (McGEE, PRUSAK, 1998).

O ritmo acelerado de mudança está impactando até os segmentos empresariais mais conservadores, por exemplo a pecuária leiteira, ou até aqueles que menos necessitam de suporte tecnológico. A tecnologia da informação começa a alterar a natureza da administração e a afetar, de maneira contundente, o direcionamento e o ritmo das mudanças (OLIVEIRA, 1998), desta forma a eficácia do sistema de gerenciamento e de controle dependerão das informações geradas.

Segundo Cruz (2000), “Sistemas de Informações Gerenciais são o conjunto de tecnologias que disponibiliza os meios necessários à operação do processo decisório em qualquer organização por meio do processamento dos dados disponíveis”. 

O sistema de informações gerenciais deve ser muito bem desenvolvido e implementado para colaborar de forma efetiva na adequação das empresas perante os pontos básicos inerentes a um cenário provável para a economia nacional e internacional.

Segundo Marion (2002), alguns destes pontos básicos são: capacidade para investir gradualmente; capacidade para produzir volumes crescentes, aumento de produtividade e da qualidade em todas as fases do processo, redução de custos, melhoria técnica e capacitação de recursos humanos.

O sistema de informações gerenciais (SIG) pode, sob determinadas condições, trazer vários benefícios para as empresas, por exemplo reduzir os custos das operações, melhorar o acesso às informações, a produtividade, os serviços realizados e oferecidos, a tomada de decisões, através do fornecimento de informações mais precisas, além de fornecer melhores projeções dos efeitos das decisões, melhor estrutura organizacional, por facilitar o fluxo de informações, melhor adaptação da empresa para enfrentar os acontecimentos não previstos, a partir das constantes mutações nos fatores ambientais, otimização na prestação dos seus serviços aos clientes, melhor interação com os seus fornecedores, melhoria nas atitudes e atividades dos funcionários da empresa e aumento do nível de motivação das pessoas envolvidas (SANTOS, MARION E SEGATTI, 2002).

Segundo Santos (2002), o SIG ainda auxilia os empresários a consolidar o tripé básico de sustentação da empresa: qualidade, produtividade e participação. A qualidade não deve estar associada apenas ao produto ou serviço final. E isto, aplicado à pecuária leiteira é de fundamental importância, pois não é possível oferecer leite de qualidade se não houver controle. A qualidade e o controle devem estar presentes em todas as etapas da atividade leiteira, garantindo assim um produto final, também, de qualidade.

Dentro deste contexto, é importante citar o conceito de tecnologia da informação, que é todo e qualquer dispositivo que tenha capacidade para tratar dado e, ou, informações, tanto de forma sistêmica como esporádica, quer esteja aplicada no produto, quer esteja aplicada no processo (CRUZ, 2000). Desta tecnologia da informação (TI) depende o Princípio da Motivação Estratégica, elo que liga o plano de investimentos em TI ao plano estratégico da empresa. 

Acredita-se, com base nesse princípio, que a empresa, sempre que comprasse qualquer tecnologia, estaria investindo naquela que estivesse alinhada com os objetivos da empresa e não, como ainda acontece hoje em dia, simplesmente comprando um “monte de tecnologia” com pouco ou nenhum alinhamento estratégico e, por conseguinte, com pouca ou nenhuma garantia de empregabilidade ou utilidade (CRUZ, 2000). 

2.2 Controle gerencial

A tarefa de criar informações gerenciais que permitam a tomada de decisão, com base em dados consistentes e reais, é uma dificuldade constante para os produtores rurais. É necessário que o administrador saiba onde e de que forma seus recursos estão sendo aplicados e qual é o retorno financeiro. 

A informação gerencial, sem duvida, é o resultado do que ocorre no empreendimento. Pela classificação e organização dos dados referentes ao movimento econômico-financeiro diário da propriedade é possível se ter estas informações. Elas vão indicar o volume de receita por atividade, o nível de investimento por setor e a quantia desembolsada por tipo de despesas (CREPALDI, 1998).

Segundo esse mesmo autor, estas informações gerenciais deixarão de ser um problema e passarão a constituir um suporte necessário para solucionar suas dificuldades de tomada de decisões administrativas, se souber traçar um modelo ideal de controle e souber utilizar os recursos tecnológicos atuais.  

Na última década, ocorreram muitas transformações no agronegócio do leite, principalmente após o Plano Real, quando houve recordes de crescimento na produção e na produtividade, estímulo e grande avanço no transporte granelizado, melhoria da qualidade, expansão e busca de eficiência no setor industrial e evolução no consumo (GOMES 2000).

2.3 Caracterização da pecuária leiteira

Durante a década de 90 o leite teve papel de destaque entre os produtos agropecuários, ocupando o terceiro lugar em produção, perdendo apenas para a carne de aves e a soja. Sua taxa de crescimento, segundo Gomes (1999), foi de 4,42%, de 1990 a 99, e de 5,7%, de 1994 a 1999.

Na esteira desses resultados ocorreram importantes mudanças estruturais em toda a cadeia de leite, entre as quais merecem destaque: 1) saída de muitos produtores do mercado formal, em média 7% ao ano, principalmente os de pequeno porte; 2) ampliação significativa da coleta a granel, como estratégia de melhoria da qualidade do leite; 3) concentração industrial com profundas implicações nas cooperativas regionais, que perderam a importância na cadeia do leite; 4) crescimento do leite longa vida e a dependência do mercado não-concorrencial da indústria de embalagens; 5) crescimento da importância do supermercado como distribuidor final de lácteos e, com ele, a maior dependência do mercado imperfeito, com grande poder de influência no preço e nas condições de pagamento; 6) crescimento da produção da região centro-oeste, onde o custo de produção do leite é menor que nas regiões tradicionais. A ampliação do leite longa vida, que tomou espaço do pasteurizado, e o crescimento da região centro-oeste provocaram forte crise na produção de leite B (GOMES, 1999).

Cabe ressaltar a mudança que ocorreu em relação às principais bacias leiteiras, no final dos anos oitenta e durante a década de 90, as tradicionais bacias leiteiras foram se alargando, ocupando áreas que, até então, não eram produtoras de leite. Os exemplos mais significantes deste processo foram o Estado de Goiás e as regiões do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba (MG). No final da década de 90, o Estado de Goiás já era o segundo maior produtor nacional, e a região do Triângulo e Alto Paranaíba era a principal produtora de leite de Minas Gerais. No final dos anos 90 e início de 2000 houve uma nova expansão da produção de leite, com destaque para os Estados de Rondônia, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (GOMES, 2003).

Segundo Nogueira (2000), a Fundação Getúlio Vargas, por meio de seu Centro de Estudos Agrícolas, desenvolveu um projeto sobre o perfil do agricultor brasileiro, que teve como premissa analisar fatores como imigração, tendência do nível de emprego, da mão-de-obra familiar, formação profissional rural e renda dos estabelecimentos rurais. 

Constatou-se que: as propriedades são administradas pelos proprietários que tomam por si só suas decisões; a idade média dos produtores é acima de 60 anos e, nas regiões mais atrasadas, a idade elevada está associada à pobreza; cerca de 15% dos produtores com melhores níveis de escolaridade (mais de 10 anos) encontram na agricultura uma opção, ou seja, a escolaridade elevada necessariamente não expulsou estes produtores do campo; a falta de infra-estrutura sócioeconômica cria incentivo adicional à migração, que predomina em pequenas propriedades e nestas a mão-de-obra familiar representa 78% dos produtores analisados, 86% aderiram ao associativismo como alternativa para se manterem no mercado e, de maneira geral têm baixa participação nos programas de financiamentos, isto é explicado porque se investe pouco em tecnologia, e sem investimento não há retorno físico nem financeiro.

A utilização extensiva dos pastos nestas propriedades é cerca de quatro vezes maior que a intensiva, a ordenha manual é 10 vezes mais freqüente que a mecânica e apenas 13% dos produtores utilizam inseminação artificial, o que indica baixo nível de desenvolvimento tecnológico, causado pela escassez de recursos financeiros, afetando os investimentos em tecnologia.

Quanto ao uso de energia elétrica, 78% das propriedades são eletrificadas. O acesso à assistência técnica é bem amplo, pois 67% das propriedades são atendidas por assistência agrícola e 71% por assistência veterinária. O serviço é prestado pela EMATER e secretarias agrícolas municipais.

Em 1999 Jank classificou os produtores brasileiros de leite em dois tipos: produtores especializados e produtores não especializados. 

Os especializados são os que possuem a produção de leite como atividade principal, obtida a partir de rebanhos leiteiros especializados. Eles investem em conhecimento, economias de escala e até alguma diferenciação de produto (por exemplo leite A e B). Estes produtores se preocupam e investem em volume e qualidade de produção, na qualidade genética dos animais, em alimentos concentrados e volumosos, equipamentos de ordenha, misturadores, resfriadores etc. Estes investimentos indicam existência de tecnificação da atividade, porém esta especialização não garante, a alguns produtores, elevada produtividade dos fatores de produção e, principalmente, retorno adequado dos investimentos. Os produtores especializados concentram-se principalmente nas bacias leiteiras de Minas Gerais, São Paulo, Rio Grande do Sul e Paraná. 

Já os produtores não-especializados são os extrativistas, trabalham com uma tecnologia rudimentar e, para eles, o leite é um subproduto do bezerro de corte (ou o contrário, dependendo da época do ano) e, em razão disso, podem suportar grandes oscilações de preço. A maioria destes produtores encontra no leite uma atividade de subsistência, sendo esta uma fonte adicional de liquidez mensal, no qual os custos monetários são bastante reduzidos. São eles os responsáveis pelo excedente de leite de baixa qualidade na época chuvosa devido à ausência de sistemas de refrigeração.

3. METODOLOGIA

Utilizou-se, neste trabalho, a pesquisa qualitativa, ou seja, a que não usa instrumental estatístico na análise dos dados e nem procura enumerar e, ou, medir os eventos estudados. Ela se dá por meio da análise de tabelas e gráficos. É uma metodologia que tem como característica o ambiente natural como fonte direta dos dados e o pesquisador como instrumento fundamental (OLIVEIRA, 1999).

3.1 Estratégia de coleta de dados e descrição das variáveis

Os dados básicos necessários à operacionalização do estudo foram coletados entre 2000 e 2002 obtidos no Programa de Desenvolvimento da Pecuária Leiteira da Região de Viçosa – PDPL - Convênio Nestlé/ Funarbe/ UFV. 

Os dados coletados foram com base nos relatórios anuais de receitas e despesas de 17 propriedades conveniadas ao PDPL, dos quais foram utilizadas as seguintes variáveis: Indicadores Econômicos (renda bruta, custo operacional efetivo, custo operacional total e custo total) e Indicadores Técnicos (produção de leite, vacas em lactação, vacas em lactação/ total de vacas, vacas em lactação/hectare para pecuária, produção/vacas em lactação, produção/ total de vacas, produção/ mão-de-obra permanente e produção/área para pecuária).

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Controles gerenciais realizados no PDPL de Viçosa

O Programa de Desenvolvimento da Pecuária Leiteira da Região de Viçosa - PDPL, atuando há 25 anos, possui vinte e nove produtores conveniados, que recebem assistência técnica e gerencial. Esses produtores comercializam o leite para os laticínios localizados na micro-região de Viçosa. As propriedades assistidas são acompanhadas por estudantes estagiários, principalmente dos cursos de Agronomia, Zootecnia e Veterinária, que fazem uma ou duas visitas por mês, dependendo da necessidade e das peculiaridades de cada propriedade.

Os estagiários do PDPL ajudam no controle de qualidade do leite por meio da realização de testes, informando ao proprietário o resultado alcançado, que em sua maioria são satisfatórios. Fazem, também, a coleta dos dados e auxiliam os proprietários a avaliar o desempenho de suas propriedades através dos índices técnicos e da relação entre eles.

O acompanhamento dessas propriedades assistidas é feito por intermédio de relatórios mensais, contendo as receitas e as despesas da atividade e demais informações quantitativas da propriedade, que são monitorados pelos estagiários do programa. 

4.2 Desempenho das propriedades do PDPL nos últimos três anos

A partir dos dados dispostos nos relatórios anuais de custos, receitas e indicadores de desempenho, foram elaboradas figuras gráficas mostrando o desempenho das propriedades conveniadas ao PDPL.

As propriedades conveniadas ao PDPL foram citadas em ordem decrescente de produção, ou seja, a propriedade um foi a que obteve a maior média de produção de leite. Esta seqüência foi seguida em todos os gráficos, para melhor interpretação dos dados.

Observa-se pelas Figuras 1, 2 e 3 que, de forma geral, as propriedades apresentaram melhoria no desempenho técnico e econômico ao longo dos três anos, com o auxílio do convênio de assistência técnica. Houve alguns casos destoantes, pois o desempenho positivo das propriedades não depende apenas do auxílio do PDPL, é preciso também que o produtor esteja disposto a mudar e que tenha condições financeiras, técnicas, físicas e, ou operacionais de mudar. Observa-se que em algumas propriedades houve aumento da renda bruta em uma escala bem maior que a produção, enquanto em outras ocorreu aumento na produção, mas aliado a um aumento desproporcional dos custos e poucas apresentaram prejuízo ao longo do período estudado.
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 FIGURA 1 – Produção/vaca em lactação em relação às propriedades pesquisadas.      

 Fonte: dados da pesquisa.


Estes problemas possuem explicações específicas de acordo com a realidade de cada propriedade, mas, de forma geral, observou-se que alguns fatores surgiram com maior freqüência, tais como o alto descarte de animais, pela venda em um determinado período, em relação à média de vendas do produtor, explicando, assim, aumento na sua renda desproporcional à produção e conseqüente diminuição da produção leiteira no período seguinte. Ressalta-se que a propriedade nove apresentou significativo aumento nas margens e no lucro; porém, a sua produção de leite permaneceu constante. Este fato pode ser explicado pelo baixo custo da alimentação animal, preparada na própria propriedade, pela venda de animais e pelo baixo custo de mão-de-obra (que é familiar). 
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FIGURA 2 – Renda Bruta das 17 propriedades leiteiras assistidas pelo Convênio, no período de 2000 a 2002.

  Fonte: dados da pesquisa.


[image: image1.wmf]-0,4

-0,2

0

0,2

0,4

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

Propriedades

R$/L

2000

2001

2002

FIGURA 3 – Margem líquida das 17 propriedades leiteiras assistidas pelo Convênio, no período de 2000 a 2002.  

Fonte: dados da pesquisa.

Nesse mesmo período, a média de produtividade (litros/cabeça/dia) do Estado de Minas Gerais, observado no Quadro 1, foi de 6,43, enquanto a média dos produtores estudados foi de 12,81.

QUADRO 1 – Produção de leite por vaca, no Estado de Minas Gerais, no período de 2000 a 2002.

Produção de Leite por Vaca (MG)

litros/cabeça/dia

2000
2001
2002

6,3
6,4
6,6

Fonte: FNP Consultoria (Estimativa); Anualpec 2003.

Conforme se observa nas Figuras 4 e 5, a seguir, no período de 2000 a 2002 a produção brasileira de leite aumentou. O mesmo não ocorreu em relação ao número de vacas leiteiras, que apresentou redução. Tais dados confirmam o aumento de produtividade nos últimos anos. 
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 Figura 4 – Produção Brasileira de Leite no período de 2000 a 2002


Fonte: Anualpec 2003
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 Figura 5 – Vacas Leiteiras no Brasil

 Fonte: Anualpec 2003

Outro fato que explica a renda desproporcional à produção foi o aumento no preço do leite, que, associado ao aumento na escala de produção e à manutenção dos custos fixos, contribuiu para o bom desempenho de certas propriedades.

A diminuição dos lucros e mesmo o prejuízo de alguns produtores também possuem explicações específicas. O dispendioso sistema de produção e a venda de animais, que leva a uma diminuição da produção, foram situações que mostram a realidade de algumas propriedades. A propriedade um, por exemplo, é a que apresentou maior volume de produção; no entanto, o seu desempenho vem caindo, devido ao alto custo do sistema de produção que possui (do tipo free-stall), o que dificulta a mudança do tratamento dos animais, que está agregado a uma alimentação muito cara. 

Outro problema observado foi a resistência de alguns produtores às mudanças. Como a atividade leiteira caracteriza-se por possuir uma tradição familiar, alguns produtores ainda utilizam o mesmo método usado pelos seus pais há 30 anos. O produtor da propriedade doze utiliza a prática do não-descarte dos bezerros (machos) aumentando, assim, o custo da atividade sem a obtenção de retornos satisfatórios, considerando-se que o animal não é produtivo.

Outro fator agravante, observado, é a venda dos animais para cobrir dívidas pessoais do proprietário, revertendo a renda que deveria aplicar na atividade produtiva. Nestes casos, os negócios da propriedade misturam-se com os do proprietário, resultando na inobservância do princípio contábil da entidade, quando os gastos do proprietário e os da propriedade devem ser de maneira perceptível e separada. 

Em relação à estrutura, observou-se que a propriedade 17, possuía 50 animais em uma estrutura com capacidade para absorver 500, o que dá um grau de ociosidade de – 90%, elevando a representatividade dos custos de produção. 

Apesar dos problemas específicos das propriedades, de forma geral estas apresentaram bom desempenho, graças ao convênio, pois foi visível a melhoria da qualidade do leite. Portanto, mesmo que financeiramente a atividade apresente problemas que muitas vezes são externos, como a crise da economia, a sazonalidade da produção e a oscilação do preço do litro de leite, cabe ressaltar o aumento na qualidade dessa matéria-prima e de seus derivados, proporcionados pela conscientização dos produtores acerca da importância da melhoria contínua em toda a cadeia leiteira. 

O acompanhamento às propriedades feito pelos estagiários foi, também, fator de grande importância no auxílio ao produtor de leite quanto ao controle e gerenciamento de sua atividade. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atividade leiteira no Brasil ainda enfrenta vários problemas que vão desde a tradição familiar da atividade que limitam certas inovações, passando pelo controle do setor, exercido pelo governo durante 45 anos, até a falta de gerenciamento ainda existente em grande parte das propriedades rurais brasileiras.

Esta atividade requer um eficiente controle interno, pois a sua margem de lucro por litro de leite é muito pequena; e, para se conseguir resultado econômico satisfatório, é preciso aumentar a escala de produção com o aumento da produtividade, visto que as potencialidades do modelo de crescimento horizontal estão se exaurindo. 

Os problemas de gerenciamento mais comuns, verificados nas propriedades analisadas, foram: falta de conhecimento, habilidade e eficiência dos produtores para administrar a atividade, dificuldades de adaptar o sistema de produção à sazonalidade, produtores antigos e que, geralmente, não possuem  grau de instrução satisfatório, resistência do produtor a mudanças, devido a seus princípios e a sua tradição, e a falta de capital de giro para investir na atividade.

Mesmo sendo a pecuária leiteira uma atividade de difícil gerenciamento em toda a sua cadeia produtiva, por enfrentar fatores, muitas vezes de complicado controle, tais como clima, doenças, sazonalidade, ambiência, é possível definir índices de eficiência técnica e econômica satisfatórios para a região. 


Observou-se que a grande parte dos produtores conveniados ao PDPL não tinha noção dos custos de sua produção. O desconhecimento do custo correto de produção induz o proprietário a tomar decisões equivocadas, comprometendo assim a capacidade de produção do seu negócio. O preço atualmente pago, o custo alto e a pequena escala de produção podem ser os responsáveis pelo insucesso do produtor.

A alimentação adequada, principalmente das vacas em lactação, é um dos fatores mais importantes para o sucesso da atividade. Por ser a alimentação a parte mais onerosa da atividade, considerando que a mão-de-obra na maioria das propriedades é familiar, pode-se observar que houve grande preocupação dos produtores assistidos pelo convênio quanto a esse item. Com o objetivo de diminuir o custo operacional efetivo, utilizou-se a alternativa de se produzir na própria fazenda a ração concentrada à base de fubá, farelo de soja, calcário e concentrado mineral. 

Outra estratégia foi a utilização de volumosos de baixo custo aquisitivo, como cana suplementada com uréia usados no arraçoamento de animais de produção leiteira, cerca de 12 kg de leite por dia. 

Graças à assistência técnica e gerencial do PDPL, o desempenho das propriedades vem melhorando ao longo dos anos e aproximadamente 70% dos produtores conveniados utilizam o controle possibilitado pelo convênio para a tomada de decisão.

Observa-se pelos resultados que o conhecimento disponibilizado pelo PDPL, seja técnico ou gerencial, foi a chave para o desenvolvimento das propriedades estudadas. A consciência da importância da qualidade do leite, da higienização dos animais e de sua melhoria genética foi a base do sucesso de várias propriedades conveniadas. O importante é buscar sempre a melhoria, e, para isso, esta instituição trabalha para que o produtor rural alcance eficiência, eficácia e efetividade em todo o processo produtivo.
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																		Rebanho da pecuária leiteira								Vacas Leiteiras no Brasil em 2002

																		2000		2001		2002				Estado		Vacas(cabeças)		Produção(1.000 l)		Média(litros/cabeça/dia)

																		6,472,503		6,461,295		6,426,680				MG		3,397,812		6,094,618		6.64

																		fonte: anualpec 2003

																		Produção Brasileira								Produção de Leite por Vaca(MG)

																		2000		5,865,486						litros/cabeça/dia

																		2001		6,034,275						2000		2001		2002

																		2002		6,094,618						6.3		6.4		6.6		6.4333333333

																		fonte: anualpec 2003

																										Segundo a FAO é previsto que haja um aumento percentual de 3.6 na produção de leite no Brasil até o ano de 2010

																		Vacas Leiteiras

																		2000		3,467,984								PDPL

																		2001		3,397,812						Produção/ vacas em latação				9.56		11.92		10.33		Qual dos dois iremos usar?

																		2002		3,346,481						Produção/ total de vacas				7.71		8.78		6.17

																		fonte: anualpec 2003

																												Produção/ vacas em latação				PDPL

																												2000		2001		2002		média

																										1		18.9		18.28		13.67		16.95

																										2		14.44		17.44		14.71		15.53

																										3		16		15.98		17.61		16.53

																										4		19.51		15.15		16.68		17.11

																										5		7		13.31		14.93		11.75

																										6		15.32		18.24		18.36		17.31

																										7		12.56		13.23		13.3		13.03

																										8		7.89		7.99		7.88		7.92

																										9		10.71		16.54		16.95		14.73

																										10		14.1		15.45		12.37		13.97

																										11		13.51		16.46		14.64		14.87

																										12		11.02		13.06		12.88		12.32

																										13		9.02		7.28		8.96		8.42

																										14		8.87		9.1		8.98		8.98

																										15		9.56		11.92		10.33		10.60

																										16		5.69		7.53		7.96		7.06

																										17		10.12		9.46		12.69		10.76

																																		12.81
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																		Rebanho da pecuária leiteira								Vacas Leiteiras no Brasil em 2002

																		2000		2001		2002				Estado		Vacas(cabeças)		Produção(1.000 l)		Média(litros/cabeça/dia)

																		6,472,503		6,461,295		6,426,680				MG		3,397,812		6,094,618		6.64

																		fonte: anualpec 2003

																		Produção Brasileira								Produção de Leite por Vaca(MG)

																		2000		5,865,486						litros/cabeça/dia

																		2001		6,034,275						2000		2001		2002

																		2002		6,094,618						6.3		6.4		6.6		6.4333333333

																		fonte: anualpec 2003

																										Segundo a FAO é previsto que haja um aumento percentual de 3.6 na produção de leite no Brasil até o ano de 2010

																		Vacas Leiteiras

																		2000		3,467,984								PDPL

																		2001		3,397,812						Produção/ vacas em latação				9.56		11.92		10.33		Qual dos dois iremos usar?

																		2002		3,346,481						Produção/ total de vacas				7.71		8.78		6.17

																		fonte: anualpec 2003

																												Produção/ vacas em latação				PDPL

																												2000		2001		2002		média

																										1		18.9		18.28		13.67		16.95

																										2		14.44		17.44		14.71		15.53

																										3		16		15.98		17.61		16.53

																										4		19.51		15.15		16.68		17.11

																										5		7		13.31		14.93		11.75

																										6		15.32		18.24		18.36		17.31

																										7		12.56		13.23		13.3		13.03

																										8		7.89		7.99		7.88		7.92

																										9		10.71		16.54		16.95		14.73

																										10		14.1		15.45		12.37		13.97

																										11		13.51		16.46		14.64		14.87

																										12		11.02		13.06		12.88		12.32

																										13		9.02		7.28		8.96		8.42

																										14		8.87		9.1		8.98		8.98

																										15		9.56		11.92		10.33		10.60

																										16		5.69		7.53		7.96		7.06

																										17		10.12		9.46		12.69		10.76
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custos

		

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite

		14 Vilma Moreira		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Vilma Moreira		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Vilma Moreira		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro

				renda bruta		R$ 20,927.00		R$ 18,176.54		R$ 0.30						renda bruta		R$ 17,021.00		R$ 16,000.67		R$ 0.30						renda bruta		R$ 18,931.00		R$ 17,731.00		R$ 0.33

				custo oper. Efetivo		R$ 20,274.71		R$ 17,620.77		R$ 0.29						custo oper. Efetivo		R$ 13,550.83		R$ 12,769.71		R$ 0.24						custo oper. Efetivo		R$ 18,995.00		R$ 17,791.00		R$ 0.33

				custo oper. Total		R$ 21,143.88		R$ 18,376.17		R$ 0.31						custo oper. Total		R$ 15,415.77		R$ 14,527.15		R$ 0.27						custo oper. Total		R$ 20,917.00		R$ 19,592.00		R$ 0.36				INDICADORES TÉCNICOS

				custo total		R$ 26,997.00		R$ 23,448.72		R$ 0.39						custo total		R$ 18,335.00		R$ 17,240.02		R$ 0.32						custo total		R$ 23,580.00		R$ 22,085.00		R$ 0.41				Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

																																						14 Vilma Moreira		Produção de leite		L/dia		163.61		146.97		147.9

																																								Vacas em lactação		cabeças		18.38		10.33		16.46

																																								Índices de eficiência

																																								Vacas em lactação/ total de vacas				85.56		55.59		76.44

																																								Vacas em lactação/ rebanho				52.75		29.6		39.77

																																								Vacas em lactação/hectare para pecuária				0.7		0.4		0.55

																																								Produção/ vacas em latação				8.87		9.1		8.98

																																								Produção/ total de vacas				7.62		6.52		6.88

																																								Produção/ mão-de-obra permanente				77.37		72.76		73.02

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002														Produção/ área para pecuária				6.27		5.63		4.97

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite

		15 Wagner Braga		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Wagner Braga		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Wagner Braga		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro

				renda bruta		R$ 14,848.96		R$ 13,768.96		R$ 0.32						renda bruta		R$ 23,535.00		R$ 25,875.19		R$ 0.31						renda bruta		R$ 18,947.00		R$ 12,890.00		R$ 0.33														Média 01/02

				custo oper. Efetivo		R$ 7,740.64		R$ 7,177.65		R$ 0.16						custo oper. Efetivo		R$ 23,846.45		R$ 26,289.28		R$ 0.32						custo oper. Efetivo		R$ 10,379.00		R$ 7,061.00		R$ 0.18

				custo oper. Total		R$ 12,432.78		R$ 11,528.52		R$ 0.26						custo oper. Total		R$ 30,024.16		R$ 33,099.83		R$ 0.40						custo oper. Total		R$ 16,793.00		R$ 11,425.00		R$ 0.29

				custo total		R$ 14,707.10		R$ 13,637.42		R$ 0.31						custo total		R$ 33,663.00		R$ 37,027.82		R$ 0.45						custo total		R$ 20,118.00		R$ 13,687.00		R$ 0.35

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite

		8 Sebastião Rodrigues		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Sebastião Rodrigues		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Sebastião Rodrigues		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro

				renda bruta		R$ 45,153.70		R$ 35,334.00		R$ 0.30						renda bruta		R$ 55,083.00		R$ 43,061.73		R$ 0.35						renda bruta		R$ 64,651.00		R$ 55,685.00		R$ 0.44

				custo oper. Efetivo		R$ 27,584.71		R$ 21,585.70		R$ 0.18						custo oper. Efetivo		R$ 24,675.62		R$ 19,325.96		R$ 0.16						custo oper. Efetivo		R$ 38,291.00		R$ 32,981.00		R$ 0.26

				custo oper. Total		R$ 32,687.89		R$ 25,579.16		R$ 0.21						custo oper. Total		R$ 31,239.10		R$ 24,466.49		R$ 0.20						custo oper. Total		R$ 53,353.00		R$ 45,955.00		R$ 0.36

				custo total		R$ 43,413.93		R$ 33,972.58		R$ 0.28						custo total		R$ 42,597.00		R$ 33,295.77		R$ 0.27						custo total		R$ 67,262.00		R$ 57,934.00		R$ 0.46

																																						INDICADORES TÉCNICOS

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002												Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						15 Wagner Braga		Produção de leite		L/dia		119.52		227.34		107.67

		3 Sérgio H. V.		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Sérgio H. V.		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Sérgio H. V.		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro						Vacas em lactação		cabeças		12.5		19.17		10.29

				renda bruta		R$ 85,202.00		R$ 65,159.90		R$ 0.37						renda bruta		R$ 75,678.00		R$ 78,853.00		R$ 0.36						renda bruta		R$ 135,528.00		R$ 107,311.00		R$ 0.42						Índices de eficiência

				custo oper. Efetivo		R$ 94,298.65		R$ 72,151.67		R$ 0.41						custo oper. Efetivo		R$ 63,074.00		R$ 65,720.00		R$ 0.30						custo oper. Efetivo		R$ 84,278.00		R$ 66,732.00		R$ 0.26						Vacas em lactação/ total de vacas				80.65		73.85		59.6

				custo oper. Total		R$ 98,840.82		R$ 75,627.07		R$ 0.43						custo oper. Total		R$ 66,018.00		R$ 68,788.00		R$ 0.31						custo oper. Total		R$ 91,543.00		R$ 72,484.00		R$ 0.29						Vacas em lactação/ rebanho				62.5		53.75		33.72

				custo total		R$ 109,903.00		R$ 84,037.29		R$ 0.48						custo total		R$ 75,832.00		R$ 79,014.00		R$ 0.36						custo total		R$ 101,056.00		R$ 80,016.00		R$ 0.32						Vacas em lactação/hectare para pecuária				0.63		0.96		0.51

																																								Produção/ vacas em latação				9.56		11.92		10.33

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002														Produção/ total de vacas				7.71		8.78		6.17

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite								Produção/ mão-de-obra permanente				73.68		113.67		71.49

		10 Newton L. Alves		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Newton L. Alves		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Newton L. Alves		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro						Produção/ área para pecuária				5.98		11.37		5.38

				renda bruta		R$ 41,686.91		R$ 36,416.91		R$ 0.36						renda bruta		R$ 56,549.00		R$ 48,225.74		R$ 0.39						renda bruta		R$ 51,562.00		R$ 49,662.00		R$ 0.42

				custo oper. Efetivo		R$ 18,714.25		R$ 16,348.42		R$ 0.16						custo oper. Efetivo		R$ 41,632.58		R$ 35,580.84		R$ 0.29						custo oper. Efetivo		R$ 45,645.00		R$ 43,963.00		R$ 0.37				INDICADORES TÉCNICOS

				custo oper. Total		R$ 25,420.83		R$ 22,207.17		R$ 0.22						custo oper. Total		R$ 48,361.35		R$ 41,331.51		R$ 0.34						custo oper. Total		R$ 52,144.00		R$ 50,223.00		R$ 0.42				Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

				custo total		R$ 29,248.73		R$ 25,551.15		R$ 0.25						custo total		R$ 52,916.00		R$ 45,437.74		R$ 0.37						custo total		R$ 57,643.00		R$ 55,519.00		R$ 0.47				8 Sebastião Rodrigues		Produção de leite		L/dia		327.3		333.94		346.42

																																								Vacas em lactação		cabeças		41.5		41.83		44.17

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002														Índices de eficiência

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite								Vacas em lactação/ total de vacas				62.41		66.99		68.58

		13 Geraldo Aleixo		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Geraldo Aleixo		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Geraldo Aleixo		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro						Vacas em lactação/ rebanho				26.86		26.48		30.05

				renda bruta		R$ 24,190.45		R$ 17,606.45		R$ 0.31						renda bruta		R$ 21,842.00		R$ 15,406.92		R$ 0.30						renda bruta		R$ 31,619.00		R$ 28,489.00		R$ 0.34						Vacas em lactação/hectare para pecuária				0.54		0.48		0.51

				custo oper. Efetivo		R$ 11,020.13		R$ 8,020.74		R$ 0.14						custo oper. Efetivo		R$ 7,367.93		R$ 5,209.97		R$ 0.10						custo oper. Efetivo		R$ 13,355.00		R$ 12,033.00		R$ 0.14						Produção/ vacas em latação				7.89		7.99		7.88

				custo oper. Total		R$ 18,107.35		R$ 13,179.00		R$ 0.23						custo oper. Total		R$ 12,935.69		R$ 9,147.02		R$ 0.17						custo oper. Total		R$ 21,411.00		R$ 19,292.00		R$ 0.23						Produção/ total de vacas				4.92		5.35		5.39

				custo total		R$ 23,056.03		R$ 16,780.79		R$ 0.29						custo total		R$ 16,261.00		R$ 11,476.16		R$ 0.22						custo total		R$ 25,316.00		R$ 22,810.00		R$ 0.27						Produção/ mão-de-obra permanente				107.61		135.4		155.12

																																								Produção/ área para pecuária				4.28		3.86		4.03

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						INDICADORES TÉCNICOS

		16 Cícero Rodrigues		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Cícero Rodrigues		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Cícero Rodrigues		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

				renda bruta		R$ 7,846.98		R$ 7,467.00		R$ 0.29						renda bruta		R$ 14,226.00		R$ 9,974.51		R$ 0.29						renda bruta		R$ 37,603.00		R$ 21,819.00		R$ 0.37				3 Sérgio H. V.		Produção de leite		L/dia		480.12		601.15		693.84

				custo oper. Efetivo		R$ 5,517.74		R$ 5,250.55		R$ 0.20						custo oper. Efetivo		R$ 8,569.01		R$ 6,022.65		R$ 0.17						custo oper. Efetivo		R$ 14,190.00		R$ 8,234.00		R$ 0.14						Vacas em lactação		cabeças		29.71		37.71		39.75

				custo oper. Total		R$ 8,979.96		R$ 8,545.12		R$ 0.33						custo oper. Total		R$ 12,459.59		R$ 8,756.65		R$ 0.25						custo oper. Total		R$ 18,722.00		R$ 10,864.00		R$ 0.18						Índices de eficiência

				custo total		R$ 12,799.80		R$ 12,179.98		R$ 0.47						custo total		R$ 15,140.00		R$ 10,617.96		R$ 0.31						custo total		R$ 23,593.00		R$ 13,690.00		R$ 0.23						Vacas em lactação/ total de vacas				69.41		78.78		89.83

																																								Vacas em lactação/ rebanho				32.04		33.93		36.48

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002														Vacas em lactação/hectare para pecuária				0.4		0.51		0.53

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite								Produção/ vacas em latação				16		15.98		17.61

		12 Juracy Aureliano		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Juracy Aureliano		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Juracy Aureliano		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro						Produção/ total de vacas				11.04		12.68		15.83

				renda bruta		R$ 34,132.17		R$ 26,902.17		R$ 0.35						renda bruta		R$ 44,806.00		R$ 31,886.94		R$ 0.36						renda bruta		R$ 61,834.00		R$ 33,685.00		R$ 0.42						Produção/ mão-de-obra permanente				144.23		145.44		182.87

				custo oper. Efetivo		R$ 45,070.99		R$ 35,523.89		R$ 0.47						custo oper. Efetivo		R$ 46,464.31		R$ 33,128.58		R$ 0.38						custo oper. Efetivo		R$ 52,220.00		R$ 28,448.00		R$ 0.36						Produção/ área para pecuária				6.44		8.07		9.31

				custo oper. Total		R$ 50,315.47		R$ 39,657.46		R$ 0.52						custo oper. Total		R$ 47,933.39		R$ 34,176.02		R$ 0.39						custo oper. Total		R$ 54,287.00		R$ 29,574.00		R$ 0.37

				custo total		R$ 55,608.09		R$ 43,828.98		R$ 0.58						custo total		R$ 53,380.00		R$ 37,970.71		R$ 0.43						custo total		R$ 59,772.00		R$ 32,562.00		R$ 0.41				INDICADORES TÉCNICOS

																																						Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002												10 Newton Alves		Produção de leite		L/dia		274.9		336.81		326.21

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite								Vacas em lactação		cabeças		19.5		21.54		26.25

		5 Paulo Frederico		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Paulo Frederico		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Paulo Frederico		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro						Índices de eficiência

				renda bruta		R$ 47,656.48		R$ 23,348.48		R$ 0.32						renda bruta		R$ 93,053.00		R$ 64,166.85		R$ 0.35						renda bruta		R$ 144,551.00		R$ 119,450.00		R$ 0.41						Vacas em lactação/ total de vacas				67.24		69.25		85.2

				custo oper. Efetivo		R$ 60,508.58		R$ 29,645.14		R$ 0.40						custo oper. Efetivo		R$ 69,721.41		R$ 48,194.44		R$ 0.26						custo oper. Efetivo		R$ 122,628.00		R$ 101,334.00		R$ 0.35						Vacas em lactação/ rebanho				37.14		33.97		43.06

				custo oper. Total		R$ 65,578.00		R$ 32,128.82		R$ 0.44						custo oper. Total		R$ 75,535.66		R$ 52,213.50		R$ 0.28						custo oper. Total		R$ 132,127.00		R$ 109,179.00		R$ 0.38						Vacas em lactação/hectare para pecuária				0.95		0.81		0.85

				custo total		R$ 75,105.35		R$ 36,796.59		R$ 0.50						custo total		R$ 86,862.00		R$ 59,910.26		R$ 0.33						custo total		R$ 149,377.00		R$ 123,438.00		R$ 0.43						Produção/ vacas em latação				14.1		15.45		12.37

																																								Produção/ total de vacas				9.48		10.77		10.57

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002														Produção/ mão-de-obra permanente				77.62		149.23		104.81

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite								Produção/ área para pecuária				13.41		12.58		10.61

		7 José Geraldo		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				José Geraldo		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				José Geraldo		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro

				renda bruta		R$ 32,663.00		R$ 32,692.71		R$ 0.43						renda bruta		R$ 82,706.74		R$ 73,663.37		R$ 0.37						renda bruta		R$ 90,515.00		R$ 83,746.00		R$ 0.41				INDICADORES TÉCNICOS

				custo oper. Efetivo		R$ 30,564.99		R$ 27,726.60		R$ 0.36						custo oper. Efetivo		R$ 86,564.85		R$ 77,099.62		R$ 0.39						custo oper. Efetivo		R$ 88,583.00		R$ 81,959.00		R$ 0.40				Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

				custo oper. Total		R$ 33,616.42		R$ 30,494.67		R$ 0.40						custo oper. Total		R$ 90,064.71		R$ 80,216.80		R$ 0.40						custo oper. Total		R$ 90,364.00		R$ 83,607.00		R$ 0.41				13 Geraldo Aleixo		Produção de leite		L/dia		157.79		142.6		229.39

				custo total		R$ 34,038.00		R$ 34,068.03		R$ 0.44						custo total		R$ 96,323.86		R$ 85,791.56		R$ 0.43						custo total		R$ 97,862.00		R$ 90,544.00		R$ 0.44						Vacas em lactação		cabeças		17.5		19.67		25.63

																																								Índices de eficiência

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002														Vacas em lactação/ total de vacas				54.69		73.77		81.19

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite								Vacas em lactação/ rebanho				22.01		28.19		37.07

		1 Antônio Maria		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Antônio Maria		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Antônio Maria		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro						Vacas em lactação/hectare para pecuária				0.48		0.56		0.76

				renda bruta		R$ 155,614.00		R$ 140,160.00		R$ 0.40						renda bruta		R$ 150,470.00		R$ 138,505.21		R$ 0.39						renda bruta		R$ 136,805.00		R$ 105,581.00		R$ 0.42						Produção/ vacas em latação				9.02		7.28		8.96

				custo oper. Efetivo		R$ 127,421.40		R$ 114,767.20		R$ 0.32						custo oper. Efetivo		R$ 154,095.69		R$ 143,381.39		R$ 0.41						custo oper. Efetivo		R$ 124,851.00		R$ 96,356.00		R$ 0.38						Produção/ total de vacas				4.93		5.2		7.28

				custo oper. Total		R$ 132,447.33		R$ 119,293.97		R$ 0.34						custo oper. Total		R$ 159,124.79		R$ 148,060.82		R$ 0.42						custo oper. Total		R$ 128,833.00		R$ 99,429.00		R$ 0.40						Produção/ mão-de-obra permanente				43.03		62.86		71.61

				custo total		R$ 147,246.33		R$ 132,623.32		R$ 0.37						custo total		R$ 175,596.00		R$ 163,070.52		R$ 0.46						custo total		R$ 144,141.00		R$ 111,243.00		R$ 0.44						Produção/ área para pecuária				4.32		4.04		6.85

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002												INDICADORES TÉCNICOS

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

		6 Juliano Lugdero		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Juliano Lugdero		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Juliano Lugdero		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				16 Cícero Rodrigues		Produção de leite		L/dia		71.18		94.4		162.41

				renda bruta		R$ 84,269.00		R$ 45,329.00		R$ 0.37						renda bruta		R$ 63,864.00		R$ 63,286.02		R$ 0.38						renda bruta		R$ 81,013.00		R$ 83,587.00		R$ 0.39						Vacas em lactação		cabeças		12.5		12.67		21.21

				custo oper. Efetivo		R$ 78,522.57		R$ 42,258.70		R$ 0.34						custo oper. Efetivo		R$ 53,815.64		R$ 53,453.07		R$ 0.32						custo oper. Efetivo		R$ 75,022.00		R$ 77,406.00		R$ 0.36						Índices de eficiência

				custo oper. Total		R$ 88,832.21		R$ 47,807.07		R$ 0.39						custo oper. Total		R$ 67,190.02		R$ 66,737.34		R$ 0.40						custo oper. Total		R$ 82,336.00		R$ 84,953.00		R$ 0.40						Vacas em lactação/ total de vacas				75.76		84.65		81.83

				custo total		R$ 101,202.00		R$ 54,429.40		R$ 0.44						custo total		R$ 79,299.00		R$ 78,607.88		R$ 0.48						custo total		R$ 93,153.00		R$ 96,113.00		R$ 0.45						Vacas em lactação/ rebanho				33.78		42.76		44.27

																																								Vacas em lactação/hectare para pecuária				0.15		0.15		0.27

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002														Produção/ vacas em latação				5.69		7.53		7.96

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite								Produção/ total de vacas				4.31		6.32		6.48

		11 Geraldo da Silva		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Geraldo da Silva		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Geraldo da Silva		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro						Produção/ mão-de-obra permanente				49.76		79.52		75.26

				renda bruta		R$ 36,890.20		R$ 31,490.20		R$ 0.35						renda bruta		R$ 39,103.00		R$ 38,746.53		R$ 0.34						renda bruta		R$ 60,359.00		R$ 54,815.00		R$ 0.41						Produção/ área para pecuária				0.87		1.15		2.06

				custo oper. Efetivo		R$ 21,629.01		R$ 18,462.95		R$ 0.20						custo oper. Efetivo		R$ 28,315.13		R$ 28,123.67		R$ 0.25						custo oper. Efetivo		R$ 41,053.00		R$ 37,283.00		R$ 0.28

				custo oper. Total		R$ 28,506.08		R$ 24,333.35		R$ 0.27						custo oper. Total		R$ 33,815.66		R$ 33,578.01		R$ 0.30						custo oper. Total		R$ 48,192.00		R$ 43,766.00		R$ 0.32				INDICADORES TÉCNICOS

				custo total		R$ 33,337.74		R$ 28,457.75		R$ 0.31						custo total		R$ 39,464.00		R$ 39,110.83		R$ 0.35						custo total		R$ 54,975.00		R$ 49,925.00		R$ 0.37				Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

																																						12 Juracy Aureliano		Produção de leite		L/dia		209.42		242.61		219.15

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002														Vacas em lactação		cabeças		19		18.54		17.13

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite								Índices de eficiência

		9 Sebastião Cezar		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Sebastião Cezar		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Sebastião Cezar		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro						Vacas em lactação/ total de vacas				76		85.03		78.21

				renda bruta		R$ 32,077.70		R$ 26,607.00		R$ 0.30						renda bruta		R$ 48,574.00		R$ 45,444.61		R$ 0.33						renda bruta		R$ 70,980.00		R$ 53,154.00		R$ 0.40						Vacas em lactação/ rebanho				32.2		31.4		39.32

				custo oper. Efetivo		R$ 25,796.43		R$ 21,396.97		R$ 0.24						custo oper. Efetivo		R$ 28,626.07		R$ 26,845.67		R$ 0.20						custo oper. Efetivo		R$ 26,195.00		R$ 19,616.00		R$ 0.15						Vacas em lactação/hectare para pecuária				1.27		1.28		1.14

				custo oper. Total		R$ 28,696.04		R$ 23,802.07		R$ 0.26						custo oper. Total		R$ 35,036.92		R$ 32,857.80		R$ 0.24						custo oper. Total		R$ 31,159.00		R$ 23,333.00		R$ 0.17						Produção/ vacas em latação				11.02		13.06		12.88

				custo total		R$ 32,792.85		R$ 27,200.19		R$ 0.30						custo total		R$ 39,786.00		R$ 37,234.06		R$ 0.27						custo total		R$ 36,838.00		R$ 27,587.00		R$ 0.21						Produção/ total de vacas				8.38		11.13		10.06

																																								Produção/ mão-de-obra permanente				41.31		82.68		72.61

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002														Produção/ área para pecuária				13.96		16.79		14.61

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite

		4 Higino Frederico		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Higino frederico		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Higino frederico		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				INDICADORES TÉCNICOS

				renda bruta		R$ 82,263.70		R$ 70,067.70		R$ 0.35						renda bruta		R$ 97,926.00		R$ 67,931.80		R$ 0.34						renda bruta		R$ 93,040.00		R$ 92,971.00		R$ 0.43				Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

				custo oper. Efetivo		R$ 51,737.09		R$ 44,064.30		R$ 0.22						custo oper. Efetivo		R$ 67,575.10		R$ 51,857.80		R$ 0.26						custo oper. Efetivo		R$ 66,264.00		R$ 66,214.00		R$ 0.31				5 Paulo Frederico		Produção de leite		L/dia		202.94		501.22		793.29

				custo oper. Total		R$ 60,581.40		R$ 51,597.04		R$ 0.25						custo oper. Total		R$ 74,731.60		R$ 57,349.70		R$ 0.29						custo oper. Total		R$ 72,192.00		R$ 72,138.00		R$ 0.33						Vacas em lactação		cabeças		29		36.46		53.83

				custo total		R$ 70,516.12		R$ 60,058.30		R$ 0.30						custo total		R$ 93,781.00		R$ 65,056.20		R$ 0.33						custo total		R$ 84,457.00		R$ 84,394.00		R$ 0.39						Índices de eficiência

																																								Vacas em lactação/ total de vacas				49.15		60.89		77.61

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002														Vacas em lactação/ rebanho				19.73		23.8		44.06

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite								Vacas em lactação/hectare para pecuária				0.14		0.18		0.23

		2 José Afonso Frederico		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Jose´Afonso Frederico		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Jose´Afonso Frederico		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro						Produção/ vacas em latação				7		13.31		14.93

				renda bruta		R$ 82,093.00		R$ 65,493.00		R$ 0.35						renda bruta		R$ 137,053.00		R$ 111,352.00		R$ 0.34						renda bruta		R$ 152,955.00		R$ 133,114.00		R$ 0.42						Produção/ total de vacas				3.44		8.4		11.6

				custo oper. Efetivo		R$ 65,495.00		R$ 52,251.00		R$ 0.27						custo oper. Efetivo		R$ 95,461.00		R$ 85,801.00		R$ 0.26						custo oper. Efetivo		R$ 107,825.00		R$ 93,842.00		R$ 0.29						Produção/ mão-de-obra permanente				50.04		164.53		241.36

				custo oper. Total		R$ 72,232.00		R$ 57,626.00		R$ 0.30						custo oper. Total		R$ 101,842.00		R$ 91,536.00		R$ 0.29						custo oper. Total		R$ 117,093.00		R$ 101,905.00		R$ 0.32						Produção/ área para pecuária				1		2.4		3.43

				custo total		R$ 81,856.00		R$ 65,304.00		R$ 0.34						custo total		R$ 124,988.00		R$ 101,550.00		R$ 0.31						custo total		R$ 133,038.00		R$ 115,782.00		R$ 0.36

																																						INDICADORES TÉCNICOS

																																						Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

		CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/1999 a 10/2000												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2000 a 10/2001												CUSTO DE PRODUÇÃO DE LEITE 11/2001 a 10/2002												7 José Geraldo		Produção de leite		L/dia		210.83		548.68		560.48

		Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite						Produtor						Total do leite								Vacas em lactação		cabeças		16.71		41.75		42.21

		17 Maurício Ludgero		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Maurício Ludgero		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro				Maurício Ludgero		Especificação		Total da ativ. Leiteira-R$/Período		R$/Período		R$/litro						Índices de eficiência

				renda bruta		R$ 15,424.00		R$ 13,051.00		R$ 0.31						renda bruta		R$ 11,687.00		R$ 8,015.00		R$ 0.28						renda bruta		R$ 18,070.00		R$ 15,880.00		R$ 0.43						Vacas em lactação/ total de vacas				74.93		80.72		72.25

				custo oper. Efetivo		R$ 14,017.00		R$ 13,033.00		R$ 0.31						custo oper. Efetivo		R$ 29,520.00		R$ 22,397.00		R$ 0.16						custo oper. Efetivo		R$ 16,441.00		R$ 12,491.00		R$ 0.34						Vacas em lactação/ rebanho				34.12		68.17		47.94

				custo oper. Total		R$ 18,166.00		R$ 16,892.00		R$ 0.40						custo oper. Total		R$ 32,449.00		R$ 24,620.00		R$ 0.23						custo oper. Total		R$ 18,068.00		R$ 13,727.00		R$ 0.37						Vacas em lactação/hectare para pecuária				0.54		1.35		1.36

				custo total		R$ 22,408.00		R$ 18,961.00		R$ 0.45						custo total		R$ 20,642.00		R$ 26,520.00		R$ 0.28						custo total		R$ 21,347.00		R$ 15,340.00		R$ 0.41						Produção/ vacas em latação				12.56		13.23		13.3

																																								Produção/ total de vacas				9.44		10.53		9.69

																																								Produção/ mão-de-obra permanente				58.43		109.77		103.98

																																								Produção/ área para pecuária				6.8		17.7		18.08

																																						INDICADORES TÉCNICOS

																																						Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

																																						1 Antônio Maria		Produção de leite		L/dia		973.42		965.03		688.99

																																								Vacas em lactação		cabeças		51.5		53.08		50.96

																																								Índices de eficiência

																																								Vacas em lactação/ total de vacas				71.53		76.71		79.32

																																								Vacas em lactação/ rebanho				37.87		37.57		39.8

																																								Vacas em lactação/hectare para pecuária				1.32		1.13		0.86

																																								Produção/ vacas em latação				18.9		18.28		13.67

																																								Produção/ total de vacas				13.52		13.95		10.85

																																								Produção/ mão-de-obra permanente				240.02		319.93		218.39

																																								Produção/ área para pecuária				24.96		20.28		11.68

																																						INDICADORES TÉCNICOS

																																						Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

																																						6 Juliano Ludgero		Produção de leite		L/dia		337.53		453.94		582.75

																																								Vacas em lactação		cabeças		21.83		25.75		32.13

																																								Índices de eficiência

																																								Vacas em lactação/ total de vacas				69.07		70.84		73.72

																																								Vacas em lactação/ rebanho				34.78		37.68		39.84

																																								Vacas em lactação/hectare para pecuária				0.31		0.49		0.61

																																								Produção/ vacas em latação				15.32		18.24		18.36

																																								Produção/ total de vacas				10.59		12.71		13.42

																																								Produção/ mão-de-obra permanente				74.04		150.9		171.83

																																								Produção/ área para pecuária				4.83		8.65		11

																																						INDICADORES TÉCNICOS

																																						Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

																																						11 Geraldo da Silva		Produção de leite		L/dia		249.95		309.96		369.28

																																								Vacas em lactação		cabeças		18.5		18.88		25.08

																																								Índices de eficiência

																																								Vacas em lactação/ total de vacas				80.43		83.83		84.37

																																								Vacas em lactação/ rebanho				37.76		31.99		35.37

																																								Vacas em lactação/hectare para pecuária				1.16		1.28		1.71

																																								Produção/ vacas em latação				13.51		16.46		14.64

																																								Produção/ total de vacas				10.87		13.66		12.41

																																								Produção/ mão-de-obra permanente				82.17		139.68		112.59

																																								Produção/ área para pecuária				15.72		21.09		25.12

																																						INDICADORES TÉCNICOS

																																						Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

																																						9 Sebastião Cezar		Produção de leite		L/dia		246.4		371.42		362.47

																																								Vacas em lactação		cabeças		23		22.42		21.33

																																								Índices de eficiência

																																								Vacas em lactação/ total de vacas				92		78.56		89.88

																																								Vacas em lactação/ rebanho				40		37.17		40.13

																																								Vacas em lactação/hectare para pecuária				0.27		0.29		0.28

																																								Produção/ vacas em latação				10.71		16.54		16.95

																																								Produção/ total de vacas				9.86		12.99		15.37

																																								Produção/ mão-de-obra permanente				93.42		137.45		283.05

																																								Produção/ área para pecuária				2.88		4.81		4.71

																																						INDICADORES TÉCNICOS

																																						Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

																																						4 Higino Frederico		Produção de leite		L/dia		556.06		546.14		591.61

																																								Vacas em lactação		cabeças		28.5		35.88		35.25

																																								Índices de eficiência

																																								Vacas em lactação/ total de vacas				71.25		89.23		87.51

																																								Vacas em lactação/ rebanho				29.08		37.86		50.74

																																								Vacas em lactação/hectare para pecuária				0.68		0.85		0.84

																																								Produção/ vacas em latação				19.51		15.15		16.68

																																								Produção/ total de vacas				13.9		13.49		14.69

																																								Produção/ mão-de-obra permanente				269.79		485.14		278.55

																																								Produção/ área para pecuária				13.24		13		14.09

																																						INDICADORES TÉCNICOS

																																						Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

																																						2 José A. Frederico		Produção de leite		L/dia		519.87		899.22		872.05

																																								Vacas em lactação		cabeças		36		52.33		59.46

																																								Índices de eficiência

																																								Vacas em lactação/ total de vacas				64.86		75.44		72.55

																																								Vacas em lactação/ rebanho				32.58		38.72		38.14

																																								Vacas em lactação/hectare para pecuária				0.39		0.58		0.65

																																								Produção/ vacas em latação				14.44		17.44		14.71

																																								Produção/ total de vacas				9.34		13.06		10.67

																																								Produção/ mão-de-obra permanente				171.89		238.91		215

																																								Produção/ área para pecuária				5.61		9.88		9.59

																																						INDICADORES TÉCNICOS

																																						Produtor		Medidas de tamanho		Unidade		Média 99/00		Média 00/01		Média 01/02

																																						17 Maurício Ludgero		Produção de leite		L/dia		116.82		77.11		101.93

																																								Vacas em lactação		cabeças		11.71		8.17		8.13

																																								Índices de eficiência

																																								Vacas em lactação/ total de vacas				72.66		73.53		75.9

																																								Vacas em lactação/ rebanho				32.18		30.53		37

																																								Vacas em lactação/hectare para pecuária				0.36		0.22		0.32

																																								Produção/ vacas em latação				10.12		9.46		12.69

																																								Produção/ total de vacas				7.49		6.76		9.74

																																								Produção/ mão-de-obra permanente				56.31		49.05		101.93

																																								Produção/ área para pecuária				3.51		2.1		3.94





prod. leite

				PRODUÇÃO DE LEITE 2000						PRODUÇÃO DE LEITE 2001						PRODUÇÃO DE LEITE 2002

				P1		973.42				P1		965.03				P1		688.99

				P2		519.87				P2		899.22				P2		872.05

				P3		480.12				P3		601.15				P3		693.84

				P4		556.06				P4		546.14				P4		591.61

				P5		202.94				P5		501.22				P5		793.29

				P6		337.53				P6		453.94				P6		582.75

				P7		210.83				P7		548.68				P7		560.48

				P8		327.3				P8		333.94				P8		346.42

				P9		246.4				P9		371.42				P9		362.47

				P10		274.9				P10		336.81				P10		326.21

				P11		249.95				P11		309.96				P11		369.28

				P12		209.42				P12		242.61				P12		219.15

				P13		157.79				P13		142.6				P13		229.39

				P14		163.61				P14		146.97				P14		147.9

				P15		119.52				P15		227.34				P15		107.67

				P16		71.18				P16		94.4				P16		162.41

				P17		116.82				P17		77.11				P17		101.93

				VARIAÇÃO PERCENTUAL 2000/2001								VARIAÇÃO PERCENTUAL 2001/2002

				P1		-0.86						P1		-28.6

				P2		72.97						P2		-3.02

				P3		25.2						P3		15.42

				P4		-1.78						P4		8.33

				P5		146.98						P5		58.27

				P6		34.49						P6		28.38

				P7		160.24						P7		2.15

				P8		2.02						P8		3.74

				P9		50.73						P9		-2.41

				P10		22.52						P10		-3.15

				P11		24						P11		19.14

				P12		15.84						P12		-9.67

				P13		-9.62						P13		60.86

				P14		-10.17						P14		0.63

				P15		90.21						P15		-52.64

				P16		32.26						P16		72.04

				P17		-34						P17		32.19

				Prejuízo						29.4%		Prejuízo						35.3%

				Crescimento de até 10%						5.8%		Crescimento de até 10%						23.5%

				Crescimento de 10 a 30%						23.5%		Crescimento de 10 a 30%						17.6%

				Crescimento de 30 a 50%						11.7%		Crescimento de 30 a 50%						5.8%

				Crescimento de 50 a 70%						11.7%		Crescimento de 50 a 70%						11.7%

				Crescimento acima de 70%						17.6%		Crescimento acima de 70%						5.8%

				VARIAÇÃO PERCENTUAL 2000/2002

				P1		-29.22

				P2		67.74

				P3		44.51

				P4		6.39

				P5		290.9

				P6		72.65

				P7		165.84

				P8		5.84				Prejuízo						23.5%

				P9		47.11				Crescimento de até 10%						17.6%

				P10		18.66				Crescimento de 10 a 30%						5.8%

				P11		47.74				Crescimento de 30 a 50%						23.5%

				P12		4.65				Crescimento de 50 a 70%						5.8%

				P13		45.38				Crescimento acima de 70%						23.5%

				P14		-9.6

				P15		-9.91

				P16		128.17

				P17		-12.75





renda

		MÉDIA DA PRODUÇÃO DE LEITE

		P1		875.81

		P2		763.71

		P3		591.7

		P4		564.60

		P5		499.15

		P6		458.07

		P7		440

		P8		335.89

		P9		326.76

		P10		312.64

		P11		309.73

		P12		223.73

		P13		176.59

		P14		152.83

		P15		151.51

		P16		109.33

		P17		98.62

				RENDA BRUTA

				2000		2001		2002

		1		155,614.00		R$ 150,470.00		136,805.00

		2		82,093.00		R$ 137,053.00		152,955.00

		3		R$ 85,202.00		75,678.00		135,528.00

		4		82,263.70		R$ 97,926.00		93,040.00

		5		47,656.48		R$ 93,053.00		144,551.00

		6		R$ 84,269.00		R$ 63,864.00		81,013.00

		7		R$ 32,663.00		82,706.74		90,515.00

		8		45,153.70		R$ 55,083.00		64,651.00

		9		32,077.70		R$ 48,574.00		70,980.00

		10		41,686.91		R$ 56,549.00		51,562.00

		11		36,890.20		R$ 39,103.00		60,359.00

		12		34,132.17		R$ 44,806.00		61,834.00

		13		24,190.45		R$ 21,842.00		31,619.00

		14		R$ 20,927.00		R$ 17,021.00		18,931.00

		15		14,848.96		R$ 23,535.00		18,947.00

		16		7,846.98		R$ 14,226.00		37,603.00

		17		R$ 15,424.00		R$ 11,687.00		R$ 18,070.00

				CUSTO TOTAL

				2000		2001		2002

		1		147,246.33		R$ 175,596.00		144,141.00

		2		81,856.00		R$ 124,988.00		133,038.00

		3		R$ 109,903.00		75,832.00		101,056.00

		4		70,516.12		R$ 93,781.00		84,457.00

		5		75,105.35		R$ 86,862.00		149,377.00

		6		R$ 101,202.00		R$ 79,299.00		93,153.00

		7		R$ 34,038.00		96,323.86		97,862.00

		8		43,413.93		R$ 42,597.00		67,262.00

		9		32,792.85		R$ 39,786.00		36,838.00

		10		29,248.73		R$ 52,916.00		57,643.00

		11		33,337.74		R$ 39,464.00		54,975.00

		12		55,608.09		R$ 53,380.00		59,772.00

		13		23,056.03		R$ 16,261.00		25,316.00

		14		R$ 26,997.00		R$ 18,335.00		23,580.00

		15		14,707.10		R$ 33,663.00		20,118.00

		16		12,799.80		R$ 15,140.00		23,593.00

		17		R$ 22,408.00		R$ 20,642.00		R$ 21,347.00

				PRODUÇÃO DE LEITE

				2000		2001		2002

		1		973.42		965.03		688.99

		2		519.87		899.22		872.05

		3		480.12		601.15		693.84

		4		556.06		546.14		591.61

		5		202.94		501.22		793.29

		6		337.53		453.94		582.75

		7		210.83		548.68		560.48

		8		327.3		333.94		346.42

		9		246.4		371.42		362.47

		10		274.9		336.81		326.21

		11		249.95		309.96		369.28

		12		209.42		242.61		219.15

		13		157.79		142.6		229.39

		14		163.61		146.97		147.9

		15		119.52		227.34		107.67

		16		71.18		94.4		162.41

		17		116.82		77.11		101.93

				VACAS EM LACTAÇÃO

				2000		2001		2002

		1		51.5		53.08		50.96

		2		36		52.33		59.46

		3		29.71		37.71		39.75

		4		28.5		35.88		35.25

		5		29		36.46		53.83

		6		21.83		25.75		32.13

		7		16.71		41.75		42.21

		8		41.5		41.83		44.17

		9		23		22.42		21.33

		10		19.5		21.54		26.25

		11		18.5		18.88		25.08

		12		19		18.54		17.13

		13		17.5		19.67		25.63

		14		18.38		10.33		16.46

		15		12.5		19.17		10.29

		16		12.5		12.67		21.21

		17		11.71		8.17		8.13

				Produção/ vacas em latação

				2000		2001		2002

		1		18.9		18.28		13.67

		2		14.44		17.44		14.71

		3		16		15.98		17.61

		4		19.51		15.15		16.68

		5		7		13.31		14.93

		6		15.32		18.24		18.36

		7		12.56		13.23		13.3

		8		7.89		7.99		7.88

		9		10.71		16.54		16.95

		10		14.1		15.45		12.37

		11		13.51		16.46		14.64

		12		11.02		13.06		12.88

		13		9.02		7.28		8.96

		14		8.87		9.1		8.98

		15		9.56		11.92		10.33

		16		5.69		7.53		7.96

		17		10.12		9.46		12.69

				Produção/ total de vacas

				2000		2001		2002

		1		13.52		13.95		10.85

		2		9.34		13.06		10.67

		3		11.04		12.68		15.83

		4		13.9		13.49		14.69

		5		3.44		8.4		11.6

		6		10.59		12.71		13.42

		7		9.44		10.53		9.69

		8		4.92		5.35		5.39

		9		9.86		12.99		15.37

		10		9.48		10.77		10.57

		11		10.87		13.66		12.41

		12		8.38		11.13		10.06

		13		4.93		5.2		7.28

		14		7.62		6.52		6.88

		15		7.71		8.78		6.17

		16		4.31		6.32		6.48

		17		7.49		6.76		9.74
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Gráfico 3- Produção/Total de Vacas
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Gráfico 4- Margem Líquida
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		Margem Bruta

				1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		15		16		17

		2000		0.0805		0.0887		-0.053		0.1525		-0.1761		0.0469		0.0654		0.1492		0.0708		0.2321		0.1696		-0.144		0.2319		0.0108		0.1652		0.091		0.0005

		2001		-0.0113		0.0963		0.0582		0.1179		0.1284		0.0608		-0.0195		0.2322		0.1487		0.1222		0.0961		-0.0202		0.2818		0.065		-0.0045		0.166		-0.125

		2002		0.0482		0.143		0.2045		0.1258		0.0768		0.0285		0.0096		0.1754		0.3426		0.0504		0.144		0.1156		0.2212		-0.0012		0.2212		0.4007		0.0028

		Margem Líquida

				1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		15		16		17

		2000		0.0661		0.0527		-0.0793		0.1083		-0.2456		-0.038		0.0289		0.1058		0.0381		0.1644		0.0932		-0.213		0.1071		-0.0039		0.0562		-0.0442		-0.1074

		2001		-0.0258		0.0747		0.0446		0.0776		0.0961		-0.0212		-0.0373		0.1819		0.1007		0.0697		0.0467		-0.037		0.173		0.0297		-0.0802		0.0512		-0.2417

		2002		0.0321		0.1136		0.1755		0.0979		0.0435		-0.0063		0.0007		0.0752		0.3046		-0.005		0.0908		0.0907		0.1236		-0.0373		0.0556		0.3231		-0.0266

				Lucro

				1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		15		16		17

		2000		0.0239		0.0013		-0.1429		0.0587		-0.3762		-0.1394		-0.0181		0.0148		-0.0081		0.1257		0.0395		-0.2827		0.02		-0.1031		0.0033		-0.1934		-0.1653

		2001		-0.0723		0.037		-0.0007		0.0211		0.0343		-0.0944		-0.0689		0.0955		0.0657		0.03		-0.0032		-0.0979		0.1088		-0.0248		-0.1238		-0.0269		-0.3226

		2002		-0.0296		0.0631		0.1376		0.0403		-0.0169		-0.0577		-0.0364		-0.0174		0.2612		-0.0518		0.0402		0.0248		0.0763		-0.0873		-0.0302		0.2397		-0.0893

				Margem bruta/ vaca em lactação

				1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		15		16		17

		2000		612.88		386		-261.72		825.04		-612		495.01		283.52		408.58		224.33		1209.08		897.71		-729.25		731.68		32.73		473.88		258.8		2.49

		2001		-77.04		571.8		327.36		652.71		681.28		405.62		-122.47		689.71		811.62		630.37		549.85		-101.25		803.31		361.86		-21.8		490.14		-408.13

		2002		246.46		745.87		1653.19		754.26		755.97		206.58		41.53		560.84		2083.04		211.34		787.98		519.68		811.73		-6.68		590.94		1114.87		15.72

		Margem bruta/ total de vacas

				1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		15		16		17

		2000		414.59		251.48		-194.9		709.92		-298.88		169.93		206.73		266.19		224.33		792.16		763.05		-497.21		399.1		30.73		444.26		166.37		1.84

		2001		-59.53		422.13		286.44		572.13		458.68		265		-94.1		466.88		710.16		485.69		487.37		-75.39		481.98		327.4		-17.64		402.61		-346.91

		2002		191.25		543.67		1423.58		630.03		447.41		153.61		34.8		402.44		1628.56		187.86		689.49		447.16		619.11		-5.77		439.42		1064.2		7.56
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